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RESUMO: 

A migração, enquanto um fenômeno histórico e social, reflete diversos sentidos, impulsionada 

por diversos fatores, em geral, econômicos, sociais e culturais. O processo migratório, aqui 

entendido como sendo um fator determinante nas transformações identitárias, mostra-se, 

atravessado por sentimentos de desenraizamento e reconstrução. A vivência migratória também 

impacta as percepções dos indivíduos sobre sua cidade natal, suas aspirações e vínculos 

afetivos. Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma pesquisa qualitativa, aliada a um 

questionário e entrevistas semi-estruturadas, que culminou na produção do audiovisual 

intitulado: Trânsitos e Trajetórias. Tem como objetivo compreender as motivações e 

experiências de estudantes oriundos do município de Pentecoste-CE que migraram para estudar 

em Redenção-CE, na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(Unilab). Esse estudo busca refletir sobre a mobilidade estudantil como prática comum entre os 

estudantes de Pentecoste, com foco na migração educacional, sua motivação e a forma como 

reconfiguram suas identidades e o pertencimento, sendo importante analisar o que leva esses/as 

estudantes a tomarem a decisão de migrar. Se ocorre de forma isolada, se é forçada, se é 

influenciada por fatores de desigualdades regionais, ausência de oportunidades ou mesmo a 

presença de redes de apoio no local escolhido. Buscando entender também, as dinâmicas de 

mobilidade, pertença e identidade dessas pessoas no contexto individual e coletivo. 

Palavras chaves: Processos migratórios; redes de apoio; pertencimento; identidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

A migração, enquanto fenômeno social e histórico, carrega consigo uma multiplicidade 

de sentidos e motivações. Ao longo do tempo, ela tem sido impulsionada por fatores 

econômicos, sociais e culturais, variando conforme as transformações nas estruturas da 

sociedade. A migração, no cenário brasileiro, é vista como uma prática tradicional, segundo 

Brito (2009), já enraizada no imaginário coletivo, utilizada como estratégia para alcançar 

condições melhores de vida. Contudo, a decisão de migrar não se dá de forma isolada ou 

puramente racional. Zanelatto et al (2024), destacaram que aspectos como a falta de 

oportunidade e o desemprego, alavancados pela grande diferença de capital entre as regiões, 

influenciam significativamente no processo decisório dos migrantes. Entretanto, como 

podemos ver a partir da análise de Brito (2009), as redes sociais e de apoio também exercem 

influência significativa na escolha de migrar. Isso associado e influenciado pela família, 

juntamente integrado com uma rede de apoio e de interações sociais, que contribuem para a 

adaptação do/a migrante no local. 

A migração estudantil, mais especificamente, representa uma das expressões 

contemporâneas desse movimento, como foi observada por (Noleto; Alves; Silva, 2022), sendo 

segundo os autores, potencializada por políticas públicas como o Sistema de Seleção Unificada 

(SiSU), que possibilita o ingresso de estudantes em instituições de ensino superior em outras 

regiões do país. Ainda que a escolha de migrar envolva um desejo individual de recomeço e 

ascensão, como observa-se no caso de muitos estudantes do interior em busca de melhores 

oportunidades educacionais nas capitais, essa decisão está profundamente inserida em um 

contexto estrutural desigual, como analisaram (Zanelatto et al, 2024), marcado por assimetrias 

econômicas e sociais entre as regiões. 

A travessia espacial, no entanto, é apenas o início de uma jornada que impõe inúmeros 

desafios. A permanência dos estudantes migrantes nas universidades depende não apenas do 

acesso, mas de condições objetivas e subjetivas de sustentação do vínculo com o espaço 

acadêmico e com a nova cidade. Conforme afirma Silva et al (2022, p.11):  

No que se refere à migração estudantil, é importante ressaltar que ela não está 

vinculada somente à escolha de migrar ou não, mas ela é potencializada por meio de 

políticas governamentais para o acesso e permanência no ensino superior e envolve 

diversos atores como o estudante e sua família, a instituição de ensino superior, a 

cidade escolhida, as condições objetivas de permanência na cidade, dentre outros. 

A moradia estudantil e as redes de apoio, nesse sentido, tornam-se fundamentais, 

conforme Lacerda et al (2021): “os estímulos emocionais são percebidos como os mediadores 
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dessas relações significativas (...) para superação dos desafios e outras situações que são 

referidas como ameaças à permanência na universidade.” (Lacerda et al, 2021, p. 10). 

A permanência, portanto, não é uma continuidade automática após o ingresso. Trata-se 

de uma construção cotidiana, mediada por redes de confiança, tutoria e afeto. Como aponta Hall 

(1998, p. 2), “todos nós escrevemos e falamos a partir de um lugar e de um tempo em 

particular”, e é nesse novo lugar, por vezes hostil e distante do lar, que o estudante precisa 

recriar pertencimentos. Esse sentimento de pertencimento, no entanto, não é dado de forma 

natural: ele é negociado, construído e, muitas vezes, contestado. A inserção no espaço urbano 

e universitário, marcada por alterações e fronteiras simbólicas, pode provocar o que Bernardes 

(2020, p. 15) nomeia como “duplo deslocamento do sujeito”, evidenciando o desenraizamento 

tanto do lugar de origem quanto do local de destino. 

Além disso, o pertencimento envolve uma dimensão afetiva profunda, muitas vezes 

atravessada por sentimentos contraditórios. O “lugar do afeto” é também o lugar da memória, 

das rupturas e reconstruções identitárias. A identidade cultural, como destaca Hall (1998, p. 4), 

“é um ‘tornar-se’ e não apenas um ‘ser’”. Nesse sentido, o processo migratório, especialmente 

o estudantil, atua como catalisador de novas subjetividades, colocando em movimento 

narrativas pessoais que se entrelaçam com as tensões e exclusões do espaço público. A 

migração, como propõe o pensamento diaspórico, não se resume ao deslocamento físico, mas 

constitui uma dispersão simbólica, que pode ser marcada pelo desejo de retorno, pela ausência 

e pela constante negociação de pertencimentos (Hall, 1999). 

Em suma, compreender as trajetórias de estudantes migrantes no ensino superior requer 

uma abordagem que vá além da análise das condições materiais e econômicas, pois há também 

muitos sentimentos em jogo. É preciso considerar os múltiplos sentidos atribuídos ao 

deslocamento, os vínculos afetivos, os desafios da permanência e as dinâmicas de construção 

identitária e de pertencimento.  

Por vezes me questionei, estando inserido dentro desse contexto de migração, sendo um 

estudante oriundo de Pentecoste, assim como todos os demais estudantes que fazem esse 

movimento de saída e chegada em Redenção, o que me levou a decisão de vir para essa cidade. 

Entender o processo de saída, que sempre visualizei como sendo algo imposto de certa forma. 

O processo de mudança identitária pelo qual passei e passo diariamente. A sensação de 

desenraizamento do meu lugar (Pentecoste) e de como tudo isso me mudou de alguma forma. 

Perceber e analisar se isso era algo individual ou se outros, assim como eu, passavam por esse 

processo e se questionavam acerca de suas identidades e seus pertencimentos. 
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Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo compreender os motivos que levam 

estudantes oriundos de Pentecoste, município localizado no interior do Ceará, a migrarem para 

a cidade de Redenção, onde se encontra a Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab). 

Por meio de uma pesquisa realizada em audiovisual, busca-se investigar as semelhanças 

e contrastes entre essas duas cidades e como esses fatores influenciam na escolha do destino 

acadêmico. Além disso, serão analisadas as dificuldades enfrentadas para a permanência no 

ensino superior, as formas pelas quais esses estudantes constroem redes de afeto e apoio nesse 

novo contexto, bem como suas experiências de pertencimento e identidade. Por fim, será 

examinada a maneira como a vivência migratória impacta suas percepções sobre Pentecoste, 

revelando se houve mudanças significativas, ou não, em suas visões de mundo, aspirações e 

vínculos afetivos com a cidade natal. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

Para embasar teoricamente a discussão sobre os processos migratórios contemporâneos, 

considerando suas motivações, impactos, desafios de permanência e as dimensões subjetivas 

ligadas ao pertencimento e à identidade, a construção teórica desse trabalho se ancora em 

autores como Stuart Hall (1992, 1999), Callai (2005), Brito (2005)  Moriconi (2014), Souza e 

Almeida (2019) Zanelato, Salib e Estevam (2024) entre outros, que contribuem para a 

compreensão dos processos migratórios, a importância das redes de apoio e afeto, assim como 

as complexidades sobre as questões de pertencimento e identidades atribuídas a esses processos. 

Para melhor compreensão e análise das contribuições dos autores para a pesquisa, o 

texto do relatório será dividido em três partes: Motivações para migrar; Permanência e redes 

de apoio; Identidade e Pertencimento, buscando refletir sobre os aspectos que são abarcados 

neste trabalho.   

 

2.1 Motivações para migrar 

 Pensar em migração é retomar um processo histórico, de acordo com Brito (2009), 

profundamente enraizado no contexto brasileiro utilizado há gerações como rota de fuga, 

resistência e estratégia para a melhoria das condições de vida. Ao longo do tempo, a mobilidade 

humana tem refletido múltiplos fatores, que vão desde pressões econômicas e desigualdades 

regionais, até vínculos familiares e projetos individuais de futuro. Nesse sentido, as motivações 

para migrar são diversas e articuladas, envolvendo dimensões socioeconômicas, culturais e 

afetivas. Dessa forma, podemos pensar então que, “o indivíduo não migra sozinho, mas 
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associado à família e articulado dentro de uma rede de interações sociais que facilita a sua 

integração [...]” (Brito, 2009, p.11), o que evidencia que a decisão migratória não é tomada de 

forma isolada, mas se ancora em redes de apoio e estratégias coletivas. 

 Assim, a decisão de migrar estaria associada a diversos fatores históricos, sociais, 

econômicos e, principalmente, ao desejo de mudança. No entanto, o que muitas vezes 

impulsiona essa escolha é a presença de uma rede de apoio, ou seja, a existência de outras 

pessoas que também buscam transformar suas realidades. Nesse sentido, como afirmam 

Zanelatto et al. (2024, p. 1):  

[...] a existência de uma rede de apoio no local de destino é preponderante para sua 

escolha na decisão de migrar ou, principalmente, para onde ir. Além disso, 

compreendeu-se que, por mais que seja uma decisão individual para o migrante, é no 

contexto social e, sobretudo, econômico, que reside a determinação por migrar.  

 Podemos perceber que as redes de apoio, especialmente os laços de familiaridade, sejam 

eles de parentesco ou oriundos do pertencimento a um mesmo local de origem, influenciam 

positivamente na decisão de migrar. A existência prévia de uma rede estabelecida em 

determinado local transmite maior segurança ao indivíduo para sair de seu lugar de pertença. 

Essa decisão é, muitas vezes, motivada por fatores como o desemprego, a escassez de 

oportunidades e as desigualdades de capital e renda entre as regiões (Zanelatto et al., 2024). 

No contexto das mobilidades estudantis, podemos nos apoiar no conceito de Pedagogia 

da Mobilidade, proposto por Ballerini e Silva (2015), para compreender os múltiplos fatores 

que envolvem esse tipo de deslocamento. Esses movimentos são motivados pela busca de 

melhorias pessoais e sociais, como melhores oportunidades de emprego, que podem ser 

mediadas de acordo com os autores pela obtenção de um diploma de ensino superior. 

A princípio, o Sistema de Seleção Unificada (Sisu), aliado ao Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem), configura-se como a principal via de ingresso desses estudantes no 

ensino superior. Esse sistema viabiliza a migração de indivíduos para outros estados e 

municípios (Noleto et al., 2022), como ocorre no caso investigado no estudo citado abaixo.  

 Conforme apontam Ballerini e Silva: 

[...] uma Pedagogia da Mobilidade nos auxilia a problematizar os movimentos de 

deslocamento estudantis tanto dentro de uma própria região como no exterior. No caso 

brasileiro, os projetos de expansão e de interiorização das universidades públicas têm 

por objetivo criar mais vagas nas universidades, possibilitando o estreitamento de 

laços entre pequenas localidades e grandes centros (Ballerini; Silva, 2015, p. 5). 

 Essa perspectiva nos ajuda a compreender o que leva estudantes de Pentecoste a 

escolherem Redenção como destino migratório. A presença da Unilab, universidade 

interiorizada, é um fator determinante, pois representa um deslocamento para fora dos grandes 
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centros, como Fortaleza, mas preservando certa familiaridade por estar situada em um contexto 

interiorano. Essa escolha muitas vezes se apoia em políticas públicas que visam garantir a 

permanência desses estudantes. 

Entretanto, a permanência efetiva não está totalmente assegurada, uma vez que depende 

não apenas das políticas de acesso, mas de diversos fatores que incidem após a chegada desses 

indivíduos. Entre eles, destacam-se o apoio institucional, a disponibilidade de moradia 

estudantil, as redes de apoio locais e, principalmente, aspectos relacionados ao sentimento de 

pertencimento e à construção da identidade individual e coletiva com o novo território, que 

fariam parte da construção de redes de relações sociais na cidade de destino. A adaptação e a 

formação de vínculos (afetivos) são processos complexos e serão aprofundados mais a frente 

neste trabalho. 

 

2.2 Permanência e redes de apoio  

A mobilidade estudantil (ou migração educacional) não constitui um fenômeno recente. 

No entanto, esses processos vêm sendo intensificados nas últimas décadas por meio de políticas 

públicas e programas governamentais que ampliaram o acesso ao ensino superior. Essas 

políticas contribuíram para o aumento significativo dos fluxos de estudantes entre continentes, 

países, estados, cidades e municípios, impulsionando novas dinâmicas de deslocamento em 

território internacional e nacional. 

No caso desta pesquisa realizada para o presente trabalho de TCC, observou-se que a 

decisão de migrar para cursar o ensino superior está fortemente vinculada à presença de redes 

de apoio no local de destino. Essas redes, formadas por indivíduos que já realizaram 

movimentos migratórios semelhantes, funcionam como referência e fonte de segurança para os 

novos migrantes. Como também apontaram Zanelatto et al. (2024, p. 9): 

Essa chegada a um destino onde já estão estabelecidas pessoas com vínculos 

familiares ou de amizade com o migrante pode proporcionar uma aproximação até 

maior do que a que existia entre eles anteriormente à migração (Zanelato et al., 2024, 

p.9). 

 

Nem sempre essas redes de apoio são compostas por vínculos de parentesco. Muitas 

vezes, os estudantes constroem laços significativos no ambiente das repúblicas e moradias 

estudantis, onde a convivência cotidiana favorece a criação de relações de solidariedade, 

amizade e apoio mútuo. Esses vínculos desempenham um papel fundamental no processo de 

adaptação, contribuindo para a permanência dos estudantes em contextos nos quais, 

inicialmente, ainda não se sentem pertencentes. 
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Nesse contexto, as redes de apoio, sejam formais, como as oferecidas por políticas 

institucionais, ou informais, como aquelas construídas por relações de amizade e solidariedade, 

têm papel decisivo. Como afirma Sahão e Kienen (2021, p.2), “como facilitadores da adaptação, 

destacam-se as redes de apoio, fornecimento de informação e integração acadêmica”. Tais redes 

funcionam como mecanismos de amortecimento diante das tensões da vida universitária, 

auxiliando na adaptação e na saúde mental dos/as estudantes, especialmente daqueles/as que se 

deslocam de suas cidades natais e, muitas vezes, enfrentam o distanciamento familiar. Além 

disso, o suporte afetivo contribui diretamente para a permanência, dentro de um contexto das 

moradias e repúblicas universitárias, ajudando os/as estudantes a permanecerem. O suporte 

afetivo de novas amizades (e redes de apoio) alivia na saudade dos familiares e amigos/as que 

ficaram na cidade de origem, passando a lidar melhor com as dificuldades de adaptação 

encontradas, como foi também evidenciado por Lacerda et al. (2018, p.2), ao afirmarem que 

"As residências estudantis podem impactar na vida do aluno em diferentes aspectos, tais como 

psicológicos e sociais”. A dificuldade de adaptação se intensifica pelo fato de o/a estudante, 

muitas vezes, ainda não ter conseguido estabelecer vínculos de pertencimento com o novo local, 

podendo entrar em conflito com suas próprias questões identitárias, questionando seu 

pertencimento naquele local, por ainda não se sentir acolhido e parte pertencente daquele lugar. 

Para isso, torna-se importante compreender e discutir como se dá a construção da 

relação entre o indivíduo e o espaço em que está inserido. Somente ao entender as complexas 

dinâmicas de vinculação com o território, as identidades que são desconstruídas e, 

consequentemente, as novas que emergem, é que se pode entender, de maneira mais profunda, 

o impacto subjetivo e social dessa mudança na trajetória dos/as estudantes migrantes. 

 

2.3 Identidade e pertencimento 

 De acordo com Moraes et al (2009) a construção da identidade está diretamente 

relacionada aos espaços de vivência do sujeito e o sentimento de pertencimento emergiria a 

partir das interações e experiências cotidianas nos territórios que habitamos. O lugar é “um 

espaço vivido, de experiências sempre renovadas” (Callai, 2004, p.2), e, é justamente essa 

vivência que permite ao indivíduo a construção de sua identidade, articulada à história, à 

memória e à cultura do local. Nessa perspectiva, a falta de vínculo com o novo espaço pode 

dificultar tanto o sentimento de pertencimento quanto o processo de permanência acadêmica, 

uma vez que o sentimento de pertencimento traz uma maior reflexão acerca do lugar ao seu 

redor e/ou afetar na construção de valores e atitudes, como analisado por Moriconi (2014).  No 
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contexto da mobilidade estudantil, o estudante migrante muitas vezes chega a um território 

desconhecido, o que provoca o deslocamento de suas referências afetivas e simbólicas. 

Stuart Hall (1992) argumenta que as velhas identidades, antes percebidas como estáveis 

e unificadas, encontram-se em declínio, fragmentando o sujeito e fazendo surgir novas 

identidades. Ele afirma que “o sujeito, previamente vivido como tendo uma identidade 

unificada e estável, está se tornando fragmentado; composto não de uma única, mas de várias 

identidades, algumas vezes contraditórias ou não resolvidas.” (Hall, 1992, p. 12). Penso que 

esse deslocamento pode ser visto também como característico da experiência do estudante 

migrante, que se vê afastado de seus “marcos culturais” e precisa negociar constantemente entre 

suas origens e o novo espaço universitário. Tal processo, embora desafiador, também pode ser 

uma oportunidade de construção de novas identidades e de recomposição/reconfiguração 

subjetiva. 

A relação entre pertencimento e permanência no ensino superior tem sido cada vez mais 

evidenciada em estudos sobre educação. Moriconi (2014) destaca que o sentimento de 

pertencimento “é a alavanca que iniciará e despertará nas pessoas reflexões sobre o mundo e 

sobre as próprias atitudes” (Moriconi, 2014, p.7), em outras palavras, no caso desta pesquisa, 

o/a estudante passaria a ter uma visão mais ampla e crítica do meio em que ele estava inserido, 

mudando também sua percepção sobre antes, seu lugar de pertencimento.  

Hall (1999) aponta que: 

Deve-se ter em mente que a "etnicidade" e sua relação naturalizada com a 

"comunidade" e outro termo que opera "sob rasura". Todos nós localizamos em 

vocabulários culturais e sem eles não conseguimos produzir enunciações enquanto 

sujeitos culturais. Todos nós originamos e falamos a partir de "algum lugar"[...] (Hall, 

1999, p.83). 

  Esse lugar evoca a noção de pertencimento e remete à construção da identidade, 

especialmente quando o indivíduo não se reconhece ou ainda não estabeleceu vínculos com o 

espaço em que está inserido. Essa questão pode se tornar ainda mais relevante em contextos de 

vulnerabilidade social, nos quais a experiência universitária, aliada à convivência com pessoas 

que compartilham histórias e trajetórias semelhantes, pode representar uma importante fonte de 

identificação e proximidade, contribuindo para a construção de vínculos afetivos e simbólicos 

com o novo ambiente e de ajuda mútua. 

Como ressalta Callai (2004, p.2), “[...] é no cotidiano da própria vivência que as coisas 

vão acontecendo, vai se configurando o espaço, e dando feição ao lugar”. Esse reconhecimento 

do território como construção social e histórica é fundamental para que os estudantes migrantes 

possam desenvolver laços com a universidade e com o local em que estão. As políticas públicas 
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de permanência estudantil, quando pensadas para além da assistência material, devem 

considerar também estratégias de fortalecimento da identidade coletiva, da importância das 

redes e dos afetos na integração com o novo espaço, promovendo vivências que valorizem a 

memória, o diálogo intercultural e o sentimento de comunidade. 

Desse modo, compreende-se que a construção de vínculos identitários com o espaço 

acadêmico não é um processo automático, mas exige mediações afetivas, sociais e pedagógicas. 

As identidades, como analisado por Hall (1990) é “[...] uma "produção"; algo que nunca está 

completo, que é sempre processual e sempre constituído no quadro, e não fora, da 

representação” (Hall, 1990, p. 1), assim podemos pensar que nunca estaremos completamente 

pertencentes a um lugar, continuamente em movimento, ser temporários em determinados 

lugares, às vezes sendo forçados a se mover, como destaca também Hall (1999):  

E impermeável! a algo tão "mundano", secular e superficial quanto uma mudança 

temporária de nosso local de residência. A pobreza, o subdesenvolvimento, a falta de 

oportunidades [...] podem forçar as pessoas a migrar, o que causa o espalhamento - a 

dispersão. Mas cada disseminação carrega consigo a promessa do retorno redentor 

(Hall, 1999, p.28). 

 

Esse retorno simbólico e redentor pode, de fato, explicar por que muitos estudantes 

migram de seus locais de origem para contextos desconhecidos, mesmo sem um conhecimento 

prévio sobre o destino. Eles/as demonstraram durante as nossas conversas para o 

filme/pesquisa, o desejo de retornar ao seu lugar de pertença transformados/as, munidos/as de 

novas percepções, perspectivas, e uma visão ampliada da realidade da qual partiram, e que 

impulsionam esses indivíduos na busca por oportunidades que promovam melhorias em suas 

vidas e nas de suas comunidades.  

Não se pode afirmar com certeza a real motivação desses/as estudantes para migrarem, 

pois se trata de algo bem mais complexo, com diversas questões que vão além das já 

mencionadas. Mas os conceitos que trazem Hall (1992; 1999), Callai (2004) sobre as 

identidades e as noções de pertencimento, ajudam a compreender o impacto que esse 

movimento causou nos/as interlocutores/as da pesquisa. Suas identidades são alteradas, 

fragmentadas, ressignificadas. Seus sentimentos de pertencimento modificados. Estamos 

sempre na busca constante de mudanças e isso nos muda. 

 

3. METODOLOGIA 

 Ao se planejar o desenvolvimento desta pesquisa, diversas possibilidades 

metodológicas foram consideradas. Optou-se pela abordagem qualitativa, sendo essa, um 
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processo metodológico que possibilita o estudo dos aspectos e fenômenos sociais do 

comportamento humano, como destaca Guerra et al (2024), que se concentra nas relações e 

interações humanas, assim como de suas crenças, valores e símbolos. A pesquisa e produção 

audiovisual segue a mesma premissa qualitativa, com entrevistas semiestruturadas, com um 

questionário que servia de guia para a conversa que foi estabelecida com os/as interlocutores 

durante as gravações. Essa escolha se justifica pela necessidade de compreender, de forma 

ampla e aprofundada, os fenômenos e contextos sociais, culturais, históricos e individuais 

envolvidos na problemática proposta: entender o processo migratório dos estudantes de 

Pentecoste CE para estudar em Redenção CE, valorizando a complexidade dos significados e 

das experiências vivenciadas (idem). 

A escolha pela utilização da entrevista em formato de conversa como método de coleta 

de dados ocorreu em razão de sua capacidade de revelar aspectos subjetivos e profundos da 

experiência dos participantes no audiovisual, os quais dificilmente seriam captados por outras 

abordagens. Como destaca Duarte (2004, p. 3): 

 

Entrevistas são fundamentais quando se precisa/deseja mapear práticas, crenças, 

valores e sistemas classificatórios de universos sociais específicos, mais ou menos 

bem delimitados, em que os conflitos e contradições não estejam claramente 

explicitados. Nesse caso, se forem bem realizadas, elas permitirão ao pesquisador 

fazer uma espécie de mergulho em profundidade, coletando indícios dos modos como 

cada um daqueles sujeitos percebe e significa sua realidade e levantando informações 

consistentes que lhe permitam descrever e compreender a lógica que preside as 

relações que se estabelecem no interior daquele grupo, o que, em geral, é mais difícil 

obter com outros instrumentos de coleta de dados. 

 

 A entrevista pode ser compreendida como uma forma de interação social direta entre 

entrevistador e entrevistado, realizada face a face. Segundo Manzini (2003), dentre os tipos 

existentes, destaca-se a entrevista semiestruturada, que se baseia em um roteiro (ou 

questionário) com perguntas previamente elaboradas, servindo como guia para a condução da 

conversa e alinhamento com os objetivos da pesquisa. No entanto, essa modalidade não se 

restringe estritamente ao roteiro, permitindo ao entrevistado/a (interlocutor/a) expandir suas 

respostas e abordar aspectos não previstos, o que de acordo com Trivinõs (1987) enriquece 

significativamente o processo investigativo. Assim, a realização deste trabalho foi possibilitada 

por essa abertura e interlocução proporcionada durante as entrevistas, que ultrapassaram o 

roteiro previamente elaborado, surgindo também relatos inesperados.  

A flexibilidade da abordagem metodológica permitiu o surgimento de questões que não 

apenas contemplaram os objetivos da pesquisa, mas também ampliaram o escopo da 
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investigação, resultando em um material rico e diverso, o qual posteriormente serviu de base 

para a escrita (e reflexões) deste relatório.  

A escolha pela linguagem audiovisual como abordagem metodológica nesta pesquisa 

sobre os processos migratórios dos estudantes de Pentecoste CE para Redenção revela-se não 

apenas coerente com a complexidade do tema, mas também fundamental para evidenciar as 

dinâmicas afetivas, culturais e sociais envolvidas nesses deslocamentos. Como argumenta 

Reyna (2017), o cinema é uma ferramenta potente para revelar os fluxos da vida cotidiana e 

captar as relações entre o espaço e o indivíduo, permitindo que o pesquisador apreenda, por 

meio das imagens e dos sons, significados que muitas vezes escapam à linguagem escrita. Nesse 

sentido, o filme torna-se um “texto audiovisual” (Reyna, 2017, p. 11), no qual se entrelaçam 

olhares, vivências e narrativas dos próprios sujeitos sociais, no caso desta pesquisa, constituindo 

uma via privilegiada para acessar os sentidos atribuídos ao pertencimento e à mobilidade. 

A proposta audiovisual também pretendeu assumir uma dimensão ética e epistêmica que 

se alinha ao documentário social como forma de representação e intervenção. Nichols (2005) 

aponta que documentários desse tipo, que buscam a ética (e a intersubjetividade) como 

premissa, não apenas retratam a realidade, mas também a interpretam e a colocam em debate, 

apresentando pontos de vista sobre experiências históricas e sociais concretas. A migração 

estudantil entre essas duas cidades cearenses não pode ser compreendida apenas por dados ou 

descrições; ela exige uma escuta e um olhar atentos às narrativas pessoais, aos vínculos 

comunitários e às redes de apoio que sustentam esse processo. Ao permitir que os próprios 

estudantes relatem suas trajetórias, sem a imposição de uma narração autoritária, como 

discutido por Consuelo Lins (2007), o audiovisual contribui para uma construção compartilhada 

do conhecimento, na qual os participantes tornam-se coautores desta pesquisa. 

Por fim, o recurso ao filme como estratégia de pesquisa também tenta se alinhar ao 

formato de documentário etnográfico, que há décadas rompe com a noção de neutralidade e se 

aproxima de uma prática colaborativa e interpretativa como ressalta Coelho (2012). No texto, 

o autor discute que a presença da câmera, “longe de ser um elemento neutro, transforma a 

relação entre pesquisador e interlocutor em uma experiência mútua da construção de sentido”, 

e percebemos que o ato de filmar é também um gesto de escuta e reconhecimento. Assim, ao 

articular as imagens, os testemunhos e os silêncios dos estudantes migrantes, o filme realizado 

a partir desta pesquisa não apenas documenta/discute, mas faz pensar, sobre um fenômeno de 

mobilidade, que se apresenta em uma narrativa coletiva que legitima vozes muitas vezes 

marginalizadas na esfera sócio-histórica.  
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3.1 Roteiro/questionário de perguntas 

1. Como você enxergava Pentecoste antes de entrar na Unilab?  

2. Qual foi a sua principal motivação para sair de Pentecoste e vir para Redenção?  

3. Você acha que esse processo de saída foi voluntário ou algo imposto? Por quê?  

4. Como você vê essa mudança para um lugar que não é o seu de pertença? 

5. Qual foi seu primeiro pensamento desse novo lugar? Como foi a chegada? A sua percepção 

da cidade? Como foi a recepção no local de destino? Foi positiva ou negativa?  

6. Como foi a adaptação? Onde foi morar, com quem, conte um pouco desse processo. Foi 

difícil se adaptar por estar longe de sua rede de acolhimento principal?  

7. Você fez amizades em Redenção? Conseguiu criar uma rede de apoio aqui? Você criou laços 

e redes de apoio nesse lugar?  

8. Há quanto tempo você vive aqui? Quando chegou? Como as amizades podem ajudar na 

adaptação nesse lugar e qual a importância desses laços para que você continuasse nesse lugar?  

9. Você teve apoio familiar nesse seu processo de mudança? De que tipo? Outros apoios? Qual 

a importância do apoio familiar nesse processo de mudança?  

10. Como a Unilab contribui para essa sua permanência aqui?  

11. Existe algum tipo de apoio do município ou da prefeitura para a permanência dos 

estudantes? Como o município/prefeitura auxilia os estudantes nesse processo transitório e na 

permanência?  

12.Quais as diferenças entre Redenção e Pentecoste? Pontos positivos e negativos. O que 

Redenção proporciona para você que Pentecoste não?  

13. Sua percepção de Pentecoste mudou depois que passou a viver em Redenção? Passou a 

olhar para o seu lugar de forma diferente? Como você enxerga Pentecoste agora?  

14. Você acha que esse processo de mudança, lhe mudou de alguma forma? Você sente que 

houve alguma mudança na sua vida, identidade, crenças? O que mudou em você? 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Mediante o que se foi abordado dentro deste trabalho que teve como objetivo 

compreender os processos de mobilidade estudantil no contexto dos estudantes oriundos do 

município de Pentecoste, que se deslocam para a cidade de Redenção com a finalidade de 

ingressar no ensino superior, especialmente dentro do contexto da Unilab, conclui-se que, 

dentro dessa investigação, foi possível perceber que esse movimento migratório não ocorre de 

forma isolada ou desprovida de significado, mas é marcado por múltiplas dimensões sociais, 

afetivas, econômicas e simbólicas, que se entrelaçam nas decisões desses sujeitos. 
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Ao longo do estudo, discutiu-se como a migração e o deslocamento são práticas 

históricas enraizadas na realidade dos indivíduos, utilizadas como estratégias de sobrevivência 

e de busca por melhores condições de vida desses sujeitos. No caso da mobilidade estudantil, 

essas práticas são intensificadas por políticas públicas, que ampliam o acesso ao ensino 

superior. Contudo, o simples acesso à universidade não garante a permanência dessas pessoas. 

Constantemente, atravessadas por questões emocionais e identitárias, se faz essencial a 

existência de redes de apoio de qualquer determinação, familiares, institucionais ou informais, 

como se é o caso das moradias estudantis, que possam oferecer suporte emocional, social e 

material durante o processo de adaptação a um novo território. 

As redes de apoio, nesse contexto, surgem como elementos centrais para a permanência 

estudantil e o processo migratório de adaptação estudantil. Elas não se limitam à vínculos de 

parentesco, mas também incluem as amizades e relações sociais estabelecidas em repúblicas e 

moradias estudantis. Essas redes favorecem o apoio para o enfrentamento das dificuldades 

iniciais, promovendo sentimentos de acolhimento. Como demonstrado ao longo da pesquisa, e 

pelos/as autores/as estudados/as que trabalham com a temática, a presença prévia de conhecidos 

no local de destino, no caso específico pesquisado, em Redenção, ou a familiaridade simbólica 

com a cidade por ela também estar situada em um contexto interiorano, contribui para que os 

estudantes de Pentecoste optem por esse destino como sendo uma rota migratória possível. 

No entanto, a permanência em Redenção passa também pela construção de um 

sentimento de pertencimento, reconstrução de identidades e enraizamento e/ou interação com 

o novo espaço. Os/as estudantes que saem de Pentecoste em busca de uma formação acadêmica 

na Unilab, ainda carregam consigo um desejo de transformação, não apenas individual, mas 

também coletivo. O desejo de retornar ao seu local de origem, consequentemente, não da mesma 

forma como partiram, mas com novos saberes, perspectivas ampliadas sobre si mesmos, 

juntamente a uma consciência crítica acerca de sua realidade. Esse “retorno redentor” 

representa a ressignificação do pertencimento ao lugar de origem, que agora passa a ser visto 

sob novos olhares.  

Dessa forma, conclui-se que os deslocamentos estudantis de Pentecoste para Redenção 

vão muito além de um simples percurso e mudança geográfica. Eles são trânsitos e trajetórias 

atravessadas por afetos, memórias, desafios e reconstruções identitárias. Assim, mobilidade, 

redes de apoio, pertencimento e identidade não são apenas conceitos isolados, mas dimensões 

interligadas que definem o êxito ou o fracasso de uma experiência migratória marcada pelo 

desejo de mudança e pela esperança de um retorno. Um processo marcado inteiramente de 

mudanças.  
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